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Vascaínos dão último adeus
Por mais de sete horas, torcedores e personalidades velaram o corpo do maior ídolo do Vasco. Enterro será na manhã de hoje

O
ntem, torcedores vascaí-
nos e de vários outros 
clubes, grandes atletas e 
o Rio de Janeiro, de for-

ma geral, se despediram de um 
dos maiores jogadores da histó-
ria do futebol brasileiro. Morto 
no último domingo, aos 68 anos, 
por complicações causadas por 
um câncer no cólon, Roberto Di-
namite foi velado por sete horas 
no gramado do Estádio de São 
Januário, palco onde tanto bri-
lhou ao longo da vitoriosa car-
reira profissional.

Segundo o cruzmaltino, o le-
gado de Roberto Dinamite foi ce-
lebrado por mais de 10 mil pes-
soas durante o dia. Com a maio-
ria formada por vascaínos, o pú-
blico ocupou as ruas próximas a 
São Januário logo nas primeiras 
horas da manhã fria no Rio de Ja-
neiro. Para chegar ao local onde 
o corpo estava sendo velado — 
próximo à estátua inaugurada 
em homenagem ao ídolo no ano 
passado, atrás de um dos gol do 
estádio —, os torcedores alterna-
vam histórias de um dos maiores 
goleadores do clube.

O clima, porém, foi de bastan-
te comoção. Quando se aproxi-
mavam do caixão, os vascaínos 
aplaudiram e deixavam flores ao 
pé da estátua. Um cobriu o mo-
numento com uma bandeira do 
Brasil com o escudo do Vasco ao 
centro. Muitos se recusaram a ir 
embora após a passagem pelo 
campo e se dirigiram às arqui-
bancadas de São Januário. De lá, 
quebraram o silêncio e acalenta-
ram o luto com músicas das tor-
cidas e homenagens em cânticos 
para Roberto Dinamite.

Além dos torcedores a quem 
Bob tanto alegrou com a bo-
la nos pés, a despedida con-
tou com a presença de diversas 
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Os torcedores fizeram filas para se despedirem de Roberto Dinamite. Ídolo foi velado ao lado da estátua inaugurada, em 2022, em sua homenagem
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personalidades do esporte nacio-
nal. Rivais e amigos de longa da-
ta, os flamenguistas Júnior e Zico 
deram o último adeus. O tricolor 
Fred também passou por São Ja-
nuário. Outro representante do 
Fluminense foi o presidente Má-
rio Bittencourt. Técnico do Bo-
tafogo, o português Luís Castro 
também prestou homenagens, 
assim como Rodrigo Caetano, di-
retor-executivo do Atlético-MG.

“Todos vocês estão acostuma-
dos a ver e deveriam repetir sem-
pre, porque acho que é um le-
gado importante do jogador, do 

profissional e das obras-primas 
que ele fez jogando bola, é fru-
to da dedicação dele nos jogos e 
treinamentos. Tudo isso precisa 
ser lembrado sempre. É um lega-
do completo. Tive o prazer de tê
-lo como amigo, apesar de sermos 
adversários tantos anos”, ressal-
tou Zico em conversa com os jor-
nalistas. O ídolo rubro-negro foi 
aplaudido por vascaínos e con-
solou os familiares de Dinamite.

Jogadores do presente e do 
passado também se despedi-
ram de Bob. Cláudio Adão, com-
panheiro entre 1983 e 1988, foi 

um deles. Todo o elenco vascaí-
no também dedicou tempo para 
passar pelo gramado de São Ja-
nuário. Atual camisa 10 do clu-
be carioca, o meio-campista Ne-
nê emocionou os presentes e foi 
bastante aplaudido quando es-
tendeu um uniforme cruzmal-
tino com o número consagrado 
por Dinamite por cima do cai-
xão. O presidente Jorge Salgado 
e o ídolo Carlos Germano acom-
panharam de perto. Durante to-
do o velório, a guarda de honra 
do remo do Vasco ficou postada 
ao lado do corpo.

No fim do velório, foi celebra-
da uma missa em homenagem 
a Roberto Dinamite. Com a ce-
rimônia em andamento, um ví-
deo nos telões do estádio com 
um depoimento inédito do ex-jo-
gador tirou lágrimas dos familia-
res e torcedores presentes. Nele, 
o maior ídolo do clube se dirige 
à torcida. “O meu recado é o meu 
olhar, são as minhas pernas, o 
meu coração. Dizer a vocês: mui-
to obrigado! Vocês fazem e conti-
nuarão fazendo parte da minha 
vida. Até o dia que eu for embo-
ra. Mas pode ter certeza que, no 

coração do Roberto e de cada um 
de vocês, nós vamos continuar 
vivos. Isso que vai representar e 
simbolizar tudo isso, o amor e o 
respeito que tenho por vocês.”

Pouco depois das 19h, quan-
do um grande fluxo de torcedores 
havia se despedido, os portões 
de São Januário foram fechados. 
Sob muitos aplausos, o corpo de 
Roberto Dinamite foi levado à ca-
pela do estádio onde, hoje, às 9h, 
será velado por familiares. O en-
terro está marcado para 10h30 no 
cemitério Nossa Senhora de Be-
lém, em Duque de Caxias.

 »Vasco em Brasília

Em meio à tristeza pela morte 
do atacante e ídolo Roberto 
Dinamite, o vascaíno de Brasília 
recebeu a notícia de que pode 
ter um encontro em breve com 
o clube na capital federal. 
Segundo o ge.globo, o Nova 
Iguaçu aceitou uma proposta 
para transferir o jogo contra o 
cruzmaltino, em 7 de fevereiro, 
para o Mané Garrincha. Ao 
Correio, a Federação de Futebol 
do Distrito Federal (FFDF) optou 
por não comentar a operação.

10 MIL
torcedores passaram pelo 
Estádio de São Januário 

ontem. Entrada foi 
permitida por volta das 

10h e os portões fecharam 
apenas às 19h, quando 
o corpo de Dinamite foi 
retirado do gramado.

FLAMENGO PALMEIRAS SANTOS SÃO PAULO COPA FEMININA NBB

A diretoria do Flamengo 
segue trabalhando para 
reforçar o seu elenco 
visando a temporada 
2023 e, ontem, anunciou 
um pré-contrato com o 
goleiro Agustín Rossi. O 
jogador está nos últimos 
meses de contrato com 
o Boca Juniors e definiu 
seu novo vínculo com o 
clube carioca até o fim da 
temporada de 2027.

Uma das referências do 
elenco do Palmeiras, 
Gustavo Gómez renovou 
seu contrato por mais dois 
anos. O vínculo do zagueiro 
paraguaio terminaria em 
dezembro de 2024 e foi 
estendido até o final de 2026. 
Após os trabalhos de ontem, 
na Academia de Futebol, 
ele celebrou o novo acordo. 
“Estou muito feliz por esse 
reconhecimento.”

A diretoria do Santos 
anunciou, ontem, a 
renovação com o goleiro 
João Paulo. Ele tinha 
contrato em vigor até 2026, 
mas diante da valorização 
do atleta, a diretoria fez um 
novo acerto prorrogando o 
prazo por mais um ano. A 
definição do novo vínculo 
aconteceu após reunião do 
jogador com o presidente 
do clube Andrés Rueda.

A direção do São Paulo 
confirmou a contratação do 
volante Jhegson Méndez, 
que defendeu a seleção 
do Equador na Copa do 
Mundo. O reforço de 25 
anos acertou vínculo com 
o clube paulista até 2025. 
Méndez foi “anunciado” 
pelo zagueiro Arboleda, 
companheiro do volante na 
seleção equatoriana, pelas 
redes sociais do São Paulo.

A Fifa revelou a lista das 
árbitras escaladas para a 
Copa do Mundo Feminina. 
Entre as brasileiras estão 
Edina Alves e Neuza Back, 
primeiras brasileiras a 
apitarem em um Mundial 
masculino. Além delas, 
Leila Moreira da Cruz, 
árbitra do DF, e Daiane 
Caroline Muniz dos Santos 
completam o time nacional 
na competição.

O Brasília Basquete sofreu 
uma derrota amarga, 
ontem, pelo Novo Basquete 
Brasil (NBB). No Nilson 
Nelson, o time candango 
empatava com o Fortaleza 
Basquete e tinha a última 
posse de bola, a quatro 
segundos do fim. Porém, 
em uma saída errada, os 
brasilienses deram a posse 
de bandeja para os rivais e 
perderam, por 82 x 80.

PROTESTOS EM BRASÍLIA

CBF tenta despolitizar 
a camisa da Seleção
DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

Nos últimos anos, a camisa 
da Seleção Brasileira de futebol 
saiu do contorno apenas espor-
tivo e ganhou a marca de escudo 
em atos políticos aliados, prin-
cipalmente, à direita. Desde os 
protestos de 2013, passando 
pelas manifestações a favor do 
impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff e culminando 
nos atos antidemocráticos em 
Brasília no último domingo, a 
Amarelinha foi traje comum e 
ganhou o status de vestimenta 
oficial dos manifestantes.

A violência nos atos terro-
ristas em Brasília, porém, fez 
a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) se manifestar na 
tentativa de desvincular a ima-
gem do uniforme da Seleção dos 
protestos com viés golpista. Em 
nota divulgada na manhã desta 

segunda-feira (9/1), a entidade 
repudiou o caos e a depredação 
causados por manifestantes ter-
roristas nas sedes dos Três Pode-
res (Executivo, Legislativo e Judi-
ciário) na capital federal.

“A camisa da Seleção Brasileira 
é um símbolo da alegria do nosso 
povo. É para torcer, vibrar e amar 
o país. A CBF é uma entidade 
apartidária e democrática. Esti-
mulamos que a camisa seja usada 
para unir e não para separar os 
brasileiros. A CBF repudia vee-
mentemente que a nossa camisa 
seja usada em atos antidemocrá-
ticos e de vandalismo”, destaca a 
íntegra do comunicado publica-
do em defesa do uniforme cinco 
vezes campeã mundial.

Além de utilizarem a imagem 
da Seleção Brasileira, os protes-
tos antidemocráticos também 
serão considerados na definição 
da sede de uma das competi-
ções organizadas pela CBF: a 

Camisas do time tupiniquim foram vistas nos atos antidemocráticos
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Supercopa do Brasil. De acordo 
com apuração do blog Drible de 
Corpo, do Correio, os ataques 
aos Três Poderes deixam em 
xeque a possível indicação de 
Brasília como sede da compe-
tição nacional, disputada entre 
Palmeiras e Flamengo, em 28 de 
janeiro. Até então, a capital do 
país despontava como favorita.

O cenário mudou nas últimas 
horas. A intervenção na seguran-

ça pública do Distrito Federal, o 
afastamento do governador Iba-
neis Rocha (MDB) por 90 dias, as 
ofertas da Arábia Saudita (Riade), 
duas dos Estados Unidos (Miami 
e Orlando) e o trauma recente 
do DF em um clássico entre Pal-
meiras e Flamengo aumentam o 
debate interno a 19 dias da parti-
da. O plano da entidade é definir 
o local com representantes dos 
clubes nos próximos dias.

COPINHA

Ceilândia sofre empate no fi m, 
mas se classifi ca em primeiro

Pela quinta edição segui-
da, o Distrito Federal terá um 
representante na fase mata-ma-
ta da Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior. Ontem, o Ceilândia 
sofreu e precisou esperar, mas 
confirmou a primeira coloca-
ção do grupo 6 da competição 
de base do calendário nacional, 
mesmo com um empate con-
tra o América-RN, por 2 x 2, no 
Estádio Silvio Salles.

O resultado teve cara de revés 
quando o alvinegro tomou um 
gol nos acréscimos. Antes de a 
partida começar, a chuva preju-
dicou o gramado e exigiu mui-
ta resiliência das duas equipes. 
O Ceilândia iniciou o duelo 
acuado, mas acordou quando o 
América-RN assustou e, depois, 
criou as melhores chances. O 
gol, porém, veio só na reta final 
da etapa inicial, com o zagueiro 
Izarron, em jogada brigada.

No segundo tempo, os poti-
guares deram um grande susto 
com Alan empatando no pri-

meiro minuto. Pouco depois, 
o Ceilândia retomou à frente 
com belo gol de falta de Tuba-
rão. O Gato Preto ficou outra vez 
recuado e sofreu bastante pres-
são. Mesmo assim, teve chances 
de concretizar o resultado, mas 
perdeu bons contra-ataques. 
No fim, o América-RN teve um 
pênalti e converteu. O empate, 
porém, foi suficiente para o alvi-
negro candango.

Com a vaga confirmada, o 
alvinegro precisou esperar a 
conclusão da chave para conhe-
cer o adversário na sequência 
da Copinha. À noite, o Avaí ven-
ceu o Catanduva e pulou para 
segundo. Os paulistas eram os 
únicos com chance de passar o 
Ceilândia, mas acabaram elimi-
nador. Ao terminar na fase de 
grupos liderança, o alvinegro 
se credenciou para enfrentar o 
Floresta e “fugiu” de encarar o 
Flamengo, que terá pela frente 
os catarinenses. A FPF ainda vai 
confirmar detalhes das partidas.


